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Editorial 


Com grande prazer, apresentamos esta 
que é a 68a Edição Online da Revista TH, a 
Revista Oficial da Terapia Holística. 


Em “Quem Precisa de Terapia” temos 
uma ótima oportunidade de repensar nosso 


público alvo. 
Por sua vez, o Artigo “Metamorfose 
Holística” nos alerta aos perigos por 


desconsiderar as normas técnicas e as boas 
práticas profissionais, correndo o risco de 
perder técnicas para outras profissões e como 
evitar que isso aconteça. 


É chegada a época do ano em que 
muitas empções afloram, sendo esta a pauta 
em “Angústia de Fim De Ano”. 


Também é um período em que muitas 
tradições são praticadas e, na verdade, tem 
muita relação com a nossa Profissão, como 
podem ler em “Xamáãs, Terapeutas e Papai 
Noel” 


A Sincronicidade é de entendimento 
essencial na Terapia Holística e podemos 
conhecer um pouco mais sobre o tema, no 
Artigo “Interligação”. 


Nossos votos de excelentes leituras 
a todos! 





Henrique Vieira Filho 
Jornalista Responsável 
MTB 0080467/SP 





Edição, Diagramação, Ilustrações e 
Jornalista Responsável 
Henrique Vieira Filho 


Organização 
SINTE 
Sociedade Internacional de Terapia 


Homepage 
Www.revistath.com.br 


Contato 
Www.crt.org.br 
contatoQcrt.org.br 
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Alameda Santos, 211 cj 1403 
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(11) 3171-1913 


A Revista Oficial da Terapia Holística e 3 








Arte: Henrique Vieira Filho “: LE tua (gt ; 
q E e Ra a 





QUEM PRECISA DE TERAPIAS 


Algumas pessoas acreditam que só 
quando temos algum problema ou 
dificuldade que devemos procurar 
a Terapia, mas está bem longe da 

verdade. 


4 
+ 


Leo 


Todos, sim todos, precisamos de terapia. Seja para encontrar a raiz de 
um problema, desvendar como lidar com alguma dificuldade ou até mesmo para 
entender como seguir em equilíbrio, a terapia se faz presente. 


Costumo falar que nós Terapeutas que somos os pacientes (segundo uma das 
definições do dicionário: que persiste na realização de um trabalho; perseverante.) 
pois nossos clientes são como uma onda do mar, sempre em movimento, algumas 
vezes calma e em outras veze fortes, às vezes mais profundas e em outras vezes 
mais rasas; mas nunca são os mesmos. 
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Eles estão sempre em mudanças e nós como 
Terapeutas vamos acompanhando e ajudando neste 
trilhar do Autoconhecimento. 


Nunca são os mesmos e aí que mora a estima de 
nosso trabalho, em entender e direcionar para o melhor 
cuidado; além da conversação, aplicando diversas 
técnicas que maximizam seu potencial e ampliam o 
autoconhecimento, reconectando e equilibrando suas 
emoções, ampliando sua qualidade de vida. 


Somos capazes de ajudar, apoiar e amparar. 
Guiando nosso cliente para enxergar sua natureza, sua 
sombra. 


Todos os que caminham nessa busca de equilíbrio, 
devem estar preparados para aflições, decepções e 
encontros com emoções e sentimentos nunca antes 
experimentados. 


Aperfeiçoamento e crescimento requerem uma 
mente sincera, aberta, acerca dos aspectos que deseja 
mudar. 


Afinal, nosso dever como Terapeutas é acolher, 
cuidar, utilizar nossas técnicas de trabalho e dar 
ferramentas para nossos clientes seguirem nessa 
jornada do autoconhecimento, que nada mais é do que 
o caminho para o BEM-ESTAR 


Como terapeutas oferecemos um caminho para 
o autoconhecimento. Entendemos e conhecemos como 
atingir diversos aspectos do nosso consultante, seja 
com a utilização de pêndulo, cristal, ervas, florais, 
óleos... 


Afinal nós somos uma combinação de diversas 
técnicas; a nossa base é a psicoterapia, ou seja 
entender como os aspectos mentais da pessoa se 
conectam com seu estado físico. 


Terapia Holística é um encontro com o auto- 
equilíbrio. 


Facilitando o entendimento dos aspectos mentais 
e o reflexo dele no nosso corpo. 


Nosso cliente é cuidado sobre diversas abordagens, 
razão pela qual o Terapeuta conhece diversas técnicas 
e a emprega conforme a necessidade e/ou afinidade 
de seu cliente. 


Não somos um Livro 
ou manual de auto-ajuda, 
não temos frases vagas 
e aleatórias a serem 
proferidas. 


Estudamos e nos 
aprofundamos em cada 
técnica que empregamos 
em nosso trabalho; 
escolhemos com muito 
cuidado com quem 
teremos aulas, com os 
fundamentos que eles 
desejam passar e até 
mesmo como vivem; afinal 
está tudo interligado. 


Eu chego a pensar 
que os iguais se atraem; 
razão pela qual até o 
cliente que chega até nós 
são importantes em nossas 
jornadas profissionais e 
pessoais. 


A Terapia Holística 
não é para amadores, não 
é para mal intencionados 
e muito menos para os 
leigos, pois aqui você 
encontrará um caminho 
árduo e profundo de 
estudo, de mudanças de 
paradigmas e contato 
com suas sombras mais 
profundas. 


Um Terapeuta já 
passou por muita terapia, 
supervisão e debates com 
seus pares para chegar a 
um nível de entendimento 
tão profundo da condição 
humana, bem como passa 
por diversas atualizações 
e reciclagens; afinal como 
o próprio Universo está 
em constante mudança, 
quem dirá nós meros 
mortais. 
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Costumo falar que nem a pedra mais parada, nunca está sem receber as 
mudanças: seja com a chuva trazendo informações, a terra que carrega saberes 
ancestrais e o vento que a lembra do movimento. 


Nós, como humanos, também estamos em constante mudança o que é digno e 
válido e tão importante nos atualizarmos com a mentalidade atual, carregando tudo 
que já aprendeu e desaprendeu também. 


"O principal objetivo da terapia psicológica, não é transportar o 
paciente para um impossível estado de felicidade, mas sim ajudá-lo a 
adquirir firmeza e paciência diante do sofrimento. 


A vida acontece num equilíbrio entre a alegria e a dor. Quem não 
se arrisca para além da realidade jamais encontrará a verdade.” 


Carl Gustav Jung 


Sempre defendi que a Terapia é para todos, pois é quase impossível uma pessoa 
sozinha conseguir as ferramentas necessárias para o entendimento do consciente e 
inconsciente; fora as demais questões: sentimentos, sofrimentos e aflições. 


Conheço pessoas que não lidam com isso, ou se amparam na religião ou em 
vícios ou em sufocar tudo o que a aflige, seja por medo de não saber lidar com aquilo 
ou vergonha de não ser bem recebida quando confrontar suas sombras e o que mais 
surgir. 


É muito comum e triste de ver tal realidade, principalmente quando se trata 
de mulheres elas serem chamadas de loucas e histéricas por estarem externando o 
que lá dentro está gritando por ajuda e amparo. 


Como trabalho com círculos de mulheres, vejo muitas chegando cheias de 
dores, aflitas. ansiosas e a beira de crises fortes simplesmente por terem que dar 
conta de tudo a sua volta e com medo de serem taxadas como loucas, simplesmente 
por estarem em busca do tão sonhado equilíbrio. 


Este é um relato muito profundo que vimos muito em círculos, mas não só de 
mulheres, de modo geral mesmo. 


Muitas pessoas também chegam em sessões de Terapia achando que será um 
transformador de vidas imediato, uma “cura” para toda a sua dor e será só com 
lindas palavras, cores e aromas... 


Queridos desavisados: a Terapia é um processo de cuidado extremo, de 
tomada de decisões profundas, um encontro com seu íntimo e este caminho muitas 
vezes é doloroso e recompensador ao mesmo tempo. 


Como alguns dizem: “o caminho não é só flores” e é a maior verdade, acho um 


tanto quanto desonesto alguns “terapeutas” e “técnicas” que oferecem este caminho 
de rosas e encontros lindos; onde bem sabemos que não será só isso. 
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Terá sim, dias de terapia que são um acalanto e terá alguns que serão um 
profundo desafiar e romper de paradigmas. 


Saber lidar com as mais diversas situações e emoções, torna nossa mente 
saudável e pronta para lidar com o dia a dia, você encontrará na nossa profissão o 
caminho para esse equilíbrio, o caminho de crescimento é da autoconfiança, perder 
o medo de trilhar suas escolhas. 


Por isso continuo defendendo a Terapia para todos, afinal o autocuidado é o 
caminho da iluminação. 


FABIANA DE MATOS VIEIRA 
Terapeuta Holística - CRT 48739 


www .fabianamvieira.com.br 


Trabalha com as seguintes Técnicas: 


REIKI E PSICOTERAPIA HOLÍSTICA 
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Emo 
MIRA LON OS 
Pa. rr É. ia “ 
A Terapia Holística, sob 


diferentes nomes, existe 
desde o início da humanidade. 


Nós, Terapeutas, somos 
herdeiros diretos dos pajés, 
dos sacerdotes, dos xamáãs, de 
todas as culturas milenares. 
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Ora celebrados, ora perseguidos, a 
sobrevivência e a evolução da Profissão se 
deve, em grande parte, à capacidade de 
reinvenção, de metamorfose, adaptando 
técnicas, roupagens, linguajar a cada 
nova era e situação social. 


No Século 20, até os anos 90, todos 
quetrabalhavam na área eram duramente 
perseguidos, presos e processados, pelo 
simples fato de existirem! Claro, já 
estava melhor do que antes, quando 
todos eram queimados em fogueiras... 


Ainda assim, nossos colegas 
pioneiros sofreram muito e a situação 
só melhorou com a criação do CRT - 
Conselho de Auto Regulamentação 
da Terapia Holística e o SINTE (à 
época, Sindicato dos Terapeutas), que 
venceu judicialmente grandes batalhas 
contra grupos corporativistas poderosos, 
conquistando o direito ao LIVRE 
EXERCICIO de nossas técnicas. 


Outrossim, o que realmente 
garantiu a continuidade da Profissão, 
mais do que a justiça, foi e continua 
sendo a EDUCAÇÃO CONTINUADA, com 
Pareceres Orientativos, a implantação 
das NTSV - Normas Técnicas Setoriais 
Voluntárias da Terapia Holística, 
congressos, livros, cursos e amplas 
campanhas de conscientização junto 
aos Profissionais e à sociedade como 
um todo, que prontamente adotou a 
sigla CRT como símbolo máximo e de 
credibilidade para orientar Terapeutas 
Holísticos e seus Clientes. 


Como consequência, já entramos 
no Século 21 zerando as perseguições 
aos Profissionais, todos podendo, 
finalmente, exercer em plenitude suas 
técnicas, bastando seguir as orientações 
do CRT para serem bem sucedidos. 


Enfim, boas práticas profissionais, 
adequação de termos, nomenclaturas 
e formas de trabalhar bem definidas 
e especificamente elaboradas para a 
NOSSA Profissão estavam e continuam 
à disposição de todos que desejam 
ser TERAPEUTAS HOLISTICOS 
compromissados com a excelência ética 
e qualitativa! 


Transcorridos 20 anos, nossa 
categoria profissional, talvez ainda 
“viciada” na defesa de metamorfosear 
o tempo todo, retomou o hábito de 
“inventar” novos nomes para a 
Profissão, a adotar “novas” técnicas 
(que de “novas”, só tem os nomes e seus 
“descobridores”...), simbolos e termos 
juridicamente inadequados e a adotar 
ultrapassadas formas de trabalhar, que 
já estavam superadas há muito tempo. 


Ora, tamanho “relaxamento” e 
desconsideração às normas, tão somente 
trouxe de volta os riscos de extinção e/ 
ou monopolização de várias de nossas 
técnicas! 


Há pouco tempo, o Conselho de 
Medicina ganhou nova etapa judicial 
contra o Conselho de Fisioterapia, 
anulando a resolução que sobre 
exercerem a Acupuntura. Tal derrota 
dos fisioterapeutas se dá por utilizarem a 
técnica da mesma forma que os médicos, 
ou seja, precisando do diagnóstico de 
DOENÇA para escolherem os pontos a 
trabalhar! 


Este mesmo erro foi cometido por 
vários outros Conselhos de profissões 
de saúde, que certamente, sofrerão a 
mesma derrota em seus respectivos 
processos sobre o tema. 


Já os Terapeutas Holísticos podem 
se garantir, bastando manter-se fiéis 
ao verdadeiro CRT - Conselho de Auto 
Regulamentação de Terapia Holística, em 
especial, quanto à adoção e cumprimento 
das Normas Técnicas Voluntárias. 


Na Psicoterapia, fenômeno 
parecido vem ocorrendo: mais e mais 
casos amplamente divulgados nos 
noticiários recentes, em que os que se 
diziam “terapeutas” se comportaram 
como predadores sexuais, demonstrando 
total despreparo técnico-ético-moral 
para exercer a atividade de consultório. 
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A abundância de denúncias podem levar a sociedade a retrair ainda mais 
a busca por técnicas holísticas, quadro este que deve ser evitado com a ampla 
adesão dos BONS PROFISSIONAIS ao CRT. 


Hoje, mais do que nunca, a sociedade busca ser atendida por quem conquistou 
sua CRT, pois bem sabem que são Terapeutas que vão além das meras obrigações, 
já que aderem a padrões éticos e técnicos, sem nenhuma lei os obrigando, e, por 
isso, merecem a preferência nas escolhas! 


Novamente, depois de tantos anos, voltamos ao patamar de ter que separar joio 
do trigo, ou seja, quem não é Credenciado, de quem já aderiu ao CRT! 


Mais do que nunca, a marca de conformidade CRT é o principal diferencial de 
mercado, a conquistar a Clientela potencial. 


É chegado o momento de todos os bons Profissionais se darem conta que não 
são mais crisálidas, que já saíram de seus casulos e que estão na plenitude de seu 
desenvolvimento! 


Mais do que novas metamorfoses, o momento exige CONSOLIDAÇÃO do que 
já conquistamos, exercendo os ideais materializados nas ações do CRT - Conselho 
de Auto Regulamentação de Terapia Holística, o verdadeiro consagrado 
defensor da nossa Profissão! 





MARCELA ROMERO FERNANDA MATOS 


CRT 49127 CRT 49352 
Terapeuta Holística Terapeuta Holística 





10 e A Revista Oficial da Terapia Holística 


ANGÚSTIA 
DE FIM DE ANO 


Os meios de comunicação 
em massa imprimem uma 
“obrigação” de felicidade 
neste período do ano. 


Vendem imagens de 
pessoas alegres, bonitas, 
festejando em famílias 


harmoniosas, todos de bem 
com a vida. 


Quem não se enquadra 
neste estado de espírito se vê 
pressionado para “adequar- 
se”, cobrança esta que pode 
amplificar ainda mais a 
angústia que sente. 





é 


Angustia de Fim de Ano 
Modelo: Pamela 
Arte Digital: Henrique Vieira Filho 





Estes festejos tem origem milenar 
relacionados ao final do inverno (frio, 
neve, escassez...) eoretorno do sol (calor, 
primavera, fartura de alimentos...). 


Era uma celebração coletiva pela 
sobrevivência ao período mais difícil do 
ano e a esperança que vem com a nova 
estação. 


Em nossos novos tempos, as 
necessidades básicas de sobrevivência 
da maioria estão supridas. 


Por esta razão, Os anseios se voltam 
para questões mais transcendentes, tais 
como a satisfação afetivo-social, a auto- 
estima e a auto-realização. 
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Hierarquia das Necessidades - Pirâmide de Maslow - 
Arte Digital: Henrique Vieira Filho 


A idéia de que estamos no “final” de um ciclo, via de regra, conduz a um 


“balanço de resultados” e, geralmente, a constatação é de que ficamos abaixo de 
nossas expectativas. 


Em uma das variantes da mitologia natalina, a figura de Papai Noel é 
inseparavelmente relacionado à de seu ajudante, o qual carregava um saco para 
levar embora as crianças que não se comportaram bem durante o ano. 
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A versão foi sutilizada com o tempo e a sacola agora traz presentes para os 


bem comportados, enquanto os outros, nada recebem... 


Ou, quando muito, uma pedra de carvão, alertando que não fez por merecer. 


V| 


Só a permanência oculta, mas ainda 
efetiva, da face severa e punitiva do velho 
Noel justifica que a ele sejam entregues em 
sacrifício os prazeres orais mais regressivos 
aos quais é preciso renunciar para crescer. 


Bicos e mamadeiras são sacrificados 
anualmente no altar natalino em nome do 
Papai Noel. 


A decoração natalina erige 
ostensivamente a rubra representação 
paterna a categoria de imagem 
incessantemente repetida. 


Cada casa tem queteroseu, pendurado 
dos mais diversos jeitos, ele sempre tem 
que estar presente, o onipresente pai que 
chega com o fim do ano. 


O pai protege, mas ensina a crescer, 
dá mas exige que se conquiste. 


Se muitos pais modernos sonegam ou 
procrastinam esta tarefa, bem vindo seja 
o Papai Noel a desempenhá-la antes que o 
ano acabe e os balanços anuais desabem 
sobre nossas sempre parcas realizações. 


V| 


(Extraído do “Correio da APPOA”, 
número 64) 


Existe introjetado 
em todo ser humano a 
“cobrança”, a autocrítica, 
em grau menor ou maior 
e, para este último caso, 
o período de festas 
amplifica ainda mais a 
sensação de “frustração”, 
perante as realizações 
não conquistadas que, 
não raro, ofuscam a 
percepção do que de 
positivo aconteceu. 


O final do ano atua 
como “término de prazo” 
para concluir as metas 
almejadas. 


Precipita um 
“julgamento” de que não 
fez por merecer, somando 
a sensação de culpa, às 
emoções de tristeza e até 
mesmo raiva, que parecem 
ter menos “espaço” de 
aceitação nestas épocas 
em que ser feliz se torna 
mais uma “obrigação” que 
não foi possível cumprir, 
retroalimentando a 
angústia pelo sentimento 
de inadequação. 


No campo 
afetivo, cada um 
elabora suas “perdas” 
(mortes, separações, 


enfermidades, 
acontecimentos 
traumáticos, etc...), 
seus “lutos”, de formas 
distintas, cuja duração 
não ocorre com “prazo”, 
nem “data” pré-definidos 
para encerrar. 
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Porém, a sociedade 
“exige” que se festeje esse 
período, pressionando 
quem “ouse” estar em 
outra “sintonia”emocional. 
Entes queridos e próximos 
se esforçam para “impor 
felicidade”, via de regra, 
na melhor das intenções, 
mas impedem a pessoa de 
vivenciarsuatristeza e, por 
consequência, de elaborar 
os acontecimentos e 
“crescer” com o processo. 


Este período 
de festas também 
“exige” família perfeita, 
completa e harmoniosa, 
compartilhando 
presentes, refeições, 
sorrisos e abraços. 


Mas, o que fazer 
com todas as brigas, os 
traumas, as mágoas, as 
agressões (emocionais e 
físicas nos mais variados 
níveis de gravidade...) ? 


Apesar da 
incontestável beleza 
do ideal do perdão, a 


realidade deve ser aceita 
de que a superação vai 
muito além da intenção. 


Quantos relatos 
já presenciei, em 
consultório, do terrível 


sofrimento de pessoas 
que se viram obrigadas a 
permanecer, lado a lado, 
junto a seus agressores, 
por serem “familia” e 
estarem “festejando”, 
tudo em nome do “espírito 
natalino”. 


nm 


E ainda “exigiam 
sorrisos e abraços a serem 
sobrepostos ao pavor, 
ao Ódio, à humilhação 
sentidas... 


Em menor grau de 
traumaticidade, existe 
outras “cobranças” sutis 
que afloram nestes 
momentos em que se 
exije a “família padrão” 
propagandeada pelos 
meios de comunicação: os 
solteiros, os casais sem 
filhos, os que ainda não 
decidiram pela carreira 
ou optaram por uma não 
convencional... 


Enfim, todos que 
não se enquadram no 
“retrato padrão” tendem 
ao sentimento de rejeição. 


A festa de natal convoca cada um para que assuma seu lugar na família. 


A ceia presente ou ausente, mais ou menos lauta ou festiva, termina sendo 
para todos uma espécie de teste. 


Durante o ano podemos variar e ensaiar posição frente à família, mas na festa 
de natal o peso dos lugares está dado. 


Para os namorados em qual família passar é um drama, para os solteiros ainda 
maior pois lhes é cobrado, ainda que ninguém lhe diga nada, a sua solidão. 


Sabemos todos que é ali o dia de mostrar as melhores intenções quanto à 


continuação da família. 


(Extraído do "Correio da APPOA”, número 64) 
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Claro, muitas pessoas realmente 
se sentem bem neste período do ano. 


Outrossim, este artigo é para 
observar que este “espírito festivo” não 
é aplicável a todos. 


Muitos estão mais para negar sua 
dor, do que sinceramente alegres. 


Pressionados pelas pessoas 
próximas, bombardeados pelos meios de 
comunicação que “vendem” a obrigação 
de ser feliz, seja pelas propagandas de 
momentos perfeitos, ou pela avalanche 
de filmes e músicas que remetem 
ao tema, quantos de nós utilizam de 
recursos capazes de “diluir” seus reais 
sentimentos e simular o “espírito festivo”: 
consumismo exarcebado, festanças, 
excessos alimentares, drogas (bebidas, 
cigarros, entorpecentes, alucinógenos, 
etc, etc...). 


Nestes casos, não raro, assim 
que cessam as emoções artificiais, o 
re-contato com as verdadeiras costumam 
ser ainda mais sofridos. 


Nós, Terapeutas Holísticos, assim 
como muitos outros profissionais que 
também atuam com Psicoterapia, 
comumente interrompemos as atividades 
de consultório justamente nestes 
períodos festivos. 


Temos a obrigação de nos dar 
conta que são momentos extremamente 
críticos para boa parte de nossos Clientes. 


Oidealéquesetrabalhe previamente 
sobre o tema, trazendo à pauta na 
Terapia a questão das festividades e 
que se desenvolva recursos capazes de 
amparar e harmonizar, para um melhor 
enfrentamento. 


Por exemplos, vivências e/ 
ou psicodramas, onde exercícios de 
imaginação conduzam o Cliente para 
as festas e situações de família, 
possibilitando a análise das reações, 
perspectivas e anseios, como um “treino” 
do que pode ocorrer, vivenciado no 
ambiente seguro de consultório. 


Outro bom recurso são as 
essências florais, bem escolhidas e 
personalizadas (não existe “floral para 
fim de ano”; cada caso é um caso, cada 
momento do Cliente, uma composição 
única e diferenciada de essências..), 
ou, na impossibilidade de acompanhar 
o quadro emocional no período, utilizar 
do Rescue Remedy (sistema Bach), 
tradicionalmente aplicado em situações 
emergenciais. 


Na verdade, TODAS as técnicas 
podem ajudar e muito, pois, quanto 
mais harmonizado o indivíduo, melhores 
serão suas condições em lidar com as 
adversidades. 


E para todos os que leram este 


texto, desejo um ótimo período de festas 
| 


Em tempo: SEM nenhuma 


obrigação de ser feliz ! 


Henrique Vieira Filho 
Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas 
na CEATH - Comunidade de Estudos Avançados em 
Terapia Holística. 
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AE PAPAL NOEL” 2 


Ts E 
Antigos sacerdotes 
do norte, 
cogumelos, renas, 
São Nicolau e até 


um refrigerante 
famoso... 


Um paralelo entre 
os costumes dos 
antigos xamãs 
siberianos, a figura 
de São Nicolau e 
como tais histórias 
mesclaram e 
chegaram até 
nossos dias, 
transformada em 
“Papai Noel”. 
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Já abordei em outra oportunidade que os atuais 
Terapeutas Holísticos descendem, em sua forma de 
terapia, dos antigos xamãs e sacerdotes (ver artigo 
Xamãs - Os Precursores dos Terapeutas Holísticos 
Modernos), sendo que, é claro, adaptando as técnicas 
às normas da sociedade atual. 


Por exemplo, séculos atrás, o acesso 
ao inconsciente, não raro, era obtido via ervas 
alucinógenas, enquanto que, na Terapia Holística, 
o mundo onírico é alcançado de forma bem mais 
saudável, com métodos de relaxamento, associações 
de idéias, vivências induzidas pelo toque, hipnose, 
dentre outras opções. 


Desta vez, focaremos na figura milenar dos 
Xamãs Siberianos, vestindo suas pesadas roupas de 
pele, viajando velozmente em seus trenós puxados 
por renas, em busca do sagrado cogumelo vermelho e 
branco, colhidos um a um e armazenados em um saco 
de couro, para serem compartilhados com os membros 
destacados da tribo. 


O sacerdote 
entra pela chaminé das 
moradas (a passagem 
para as pessoas e para 
a fumaça das fogueiras é 
a mesma, neste tipo de 
tenda...), presenteando 
os moradores com suas 
cantigas, danças e, é 
claro, o fungo mágico, 
o qual, para ter sua 
toxidade diminuída, 
é assado na fogueira, 
espetado em galhos. 
Alguns dos efeitos deste 
vegetal é a sensação de 
voar, além de vermelhidão 
nas bochechas e 
nariz, comumente 
acompanhados de 
surtos de gargalhadas... 


Qualquer 
semelhança com a 
moderna figura do Papai 
Noel de rosto rosado, 
aterrizando de seu vôo, 
colocando presentes 
à lareira, assando 
marshmallows e rindo 
à toa, é muito mais 
do que coincidência... 


Das terras geladas 
do Norte, as histórias 
destes poderosos xamãs 
migraram para o restante 
do mundo ocidental, 
criando sincretismo com 
as lendas já estabelecidas 
anteriormente. 


Para alcançarmos a 
mercantilizada e moderna 
figura do “Papai Natal” 
(natalis no latim, derivada 


do verbo nascor ou 
seja, “nascer”, de onde 
originaram “natal”, em 
português, “natale”, em 
italiano, e “noél”, em 
francês...), temos que 


destacar a forte influência 
de duas organizações 
muito ' poderosas: a 
antiga igreja romana 
e... o fabricante de um 
famoso refrigerante | 


Uma das 
eficientes estratégias de 
disseminação na “nova” 
religião era a de incorporar 
para si, as datas, festejos, 
ritos e personagens de 
suas “concorrentes”, 
adaptando-os para si. 


Desta forma, eram 
mais facilmente aceitos 
e compreendidos pela 
população, acostumada 
com os antigos deuses e 
cerimônias. 


Por exemplo, a 
data comemorativa do 
nascimento de Jesus 
de Nazaré foi alterada 
mais de uma dezena de 
vezes, convenientemente 
coincidindo com 
festividades já existentes 
do público alvo. 


A última data 
assumida corresponde 
ao solstício de inverno no 
hemisfério norte, ocasião 
em que festejavam O 
deus Mitra, cujo principal 
templo era onde hoje se 
encontra o Vaticano... 


Especificamente 
sobre o tema deste artigo, 
os publicitários (também 


me considero um...) 
papais conseguiram 
“salvar vários coelhos 


com uma só cajadada 


no caçador” (é que sou Ilustração 





Nenhum trenó de 
renas voava mais veloz do 
que o do bispo Nicolau... 


Ninguém trazia 
presentes melhores que 
os dele: moedas de ouro 
para as donzelas sem 
dote e brinquedos para as 
crianças, fabricados por 
um exército de demônios 
que ele subjugou, 
obrigando-os a trabalhar 
para ele. 


As mesmas forças 
que transformaram 
“vossa mercê”, em “vós 
mecê”, depois em “mecê”, 
“você”, “ocê”, até o atual 
“cê”, fizeram com que 
“Saint Nikolaus” (Santo 
Nicolau) migrasse para 
os Estados Unidos, como 
“Santa Claus” e de um 
bispo católico, para um 
personagem cristão 
genérico. 


Santa 


de 
vegetariano...): criaram o Claus, por Thomas Nast 
“super-xamã” |! 
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Novamente,os 
publicitários tem seu 
papel nesta história e a 
primeira figura da nova 
versão do personagem 
de que se tem notícia é 
de 1863, de autoria de 
Thomas Nast, mantendo 
traços de figuras bíblicas, 
como a respeitável barba 
branca, mas trajando 
roupas estilo esquimó, 
apropriadas às terras 
gélidas e distribuindo 
presentes, como o santo 
católico e os xamáãs. 


Pela primeira 
vez, a lenda de Santa 
Claus aparece associada 
aos festejos natalinos, 
tradição esta incorporada 
em definitivo até nossos 
dias. 


Alguns estudiosos 
do xamanismo afirmam 
que, nas cerimônias com 
os cogumelos sagrados, 
os sacerdotes vestiam- 
se com as mesmas cores 
deste alucinógeno vegetal 
(cogumelo xamánico, 
vermelho com círculos 
brancos...). 


Eis que em 1931, 
finalmente o personagem 
é ilustrado com vermelho 
e branco, justamente 
as cores do rótulo da 
bebida que patrocinou a 


campanha publicitária, que 
se renova todos os anos, 
desde então, associando 
o “bom velhinho” a esta 
marca específica. 


É uma ironia do 
destino que, este produto 
que nasceu como xarope 
para dores de cabeça e 
que se reinventou como 
refrigerante, utilize as 
mesmas cores do fungo 
“mágico”... 


Ainda mais porque 
seu nome sugere que os 
extratos vegetais de sua 
fórmula secreta tenham a 
ver com a folha-de-Coca e 
a noz-de-Cola, poderosos 
estimulantes, mas que, 
felizmente, longe estão 
da toxidade da referida 
planta xamáânica. 


Claro, sei que existe 
muitas outras versões 
igualmente | plausíveis 
para tudo que abordamos 
neste pequeno texto. 


Creio que nunca 
saberemos o que é 
verdade e o que é ficção, 
quais histórias foram 
propositadamente criadas 
com fins bem definidos 
e as que surgiram 
espontaneamente 
oriundas dos sonhos e 
anseios da humanidade. 


Henrique Vieira Filho 
Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


FED GIGRRES ISIALDE RELA 





ly HAT'S OFF to E 
the pause that refreshes 


Santa Claus - Campanha 


Coca-Cola - 1931 


O importante é 
constatarmos que estas 
festividades, mais do 
que simples produtos do 
mercantilismo moderno, 
remontam ao universo 
dos Arquétipos, 
dos Símbolos e do 
Inconsciente Coletivo, 
que fascina não só aos 
Terapeutas Holísticos 
(inclusive, por obrigação 
profissional de estudar...), 
como a qualquer 
indivíduo em busca do 
conhecimento. 


Independente disso, ainda 
que no Brasil seja verão, 
desejo um feliz festejo 
de solstício de inverno 
para todos ! 


é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas 
na CEATH - Comunidade de Estudos Avançados em 
Terapia Holística. 
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INTERLIGAÇÃO 


Tudo está interligado. Nossas emoções, escolhas, 
alimentação, ambiente e mente... 


Quando pensamos em Terapia Holística isto é o que 
primeiro vem a mente a interligação de nós com o todo e 
do todo com nosso íntimo. 


“Como dentro, assim fora” Carl Gustav Jung, já trazendo 
uma atualização de uma frase antiga de Jesus: “Assim na 
Terra, como no céu”; podemos e devemos aprender que 
tudo está interligado e nos ajudará profundamente em 
nossa jornada para o tal sonhado equilíbrio e felicidade. 


Acredito que na Terapia, em nossos consultórios, devemos 
ajudar nosso cliente a ter contato com seu íntimo, entender 
as frustrações e se posicionar acerca delas, de que terá 
adversidades, mas que a forma como ele lida com elas e as 
supera que ditará muito mais na vida e evolução dele como 
ser Humano, do que a frustração em si. 
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Devemos fazer o resgate do SER, sentidos e sentimentos. Ter um olhar, 
exatamente, o contrário do que é feito nos dias atuais dentro da “Medicina 
Convencional”, não deve ter padronização nos atendimentos, mas que cada caso 
seja analisado com características próprias e personalizado para o momento do 
nosso cliente. 


A evolução do pensamento humano e da própria psique proporcionam um 
incentivo ao próprio crescimento de quem as contempla. 


O caminho de crescimento é da autoconfiança, perder o medo de trilhar seu 
próprio caminho, pois a vida sempre será de escolhas. 


Retire o sofrimento das escolhas, pois para ser pleno, requer a escolha da 
pessoa que apresentamos aos mundo, e a pessoa que precisamos nos tornar. 


Holística é um encontro com o auto-equilíbrio. Facilitando o entendimento dos 
aspectos mentais e o reflexo dele no nosso corpo. 


Nosso cliente é cuidado sobre diversas abordagens, razão pela qual o Terapeuta 
conhece diversas técnicas e a emprega conforme a necessidade e/ou afinidade de 
seu cliente. 


A Terapia Holística não é contra os métodos convencionais de tratamentos, 
afinal se pensamos no nosso cliente como uma pessoa única, ela deve receber todo 
cuidado necessário para sua evolução emocional, física e espiritual. 


Podemos unir forças com todas as profissionais de saúde trazendo assim um 
amplo cuidado com nosso cliente. 


A pessoa não precisa ser “zen” para buscar o seu autoconhecimento e 
ampliação da sua consciência, afinal a terapia é para todas as pessoas. Entendemos 
que as pessoas procuram ajuda quando estão com casos de estima comprometida 
com algum problema; afinal estamos, nosso país, em 2º lugar do ranking da OMS 
quanto a transtorno mentais: depressão, ansiedade e síndrome de pânico. 


Devemos ter um cuidado especial com a religiosidade, afinal as terapias não 
são religião e não tem vínculo com nenhuma; deve respeitar a crença da pessoa. 


Vemos muitos terapeutas trazendo a sua crença pessoal para os seus 
atendimentos, além de ser antiético é invasivo com a crença do seu cliente e pode 
ocasionar numa frustração maior a esta pessoa que está buscando um cuidado 
natural e inclusivo. Em resumo, espiritualidade não é religião. 


Por falar em inclusivo, muitas pessoas acham caro o tratamento holístico, mas 
o que observo em nosso sociedade como um todo, as pessoas acham cara a saúde 
de modo geral. 


A saúde segundo a própria OMS diz respeito a “Um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas como a ausência de doença ou 
enfermidade.”; levando isto em consideração TUDO que realizarmos para nos cuidar 
é uma busca por um estado saudável de vida. 
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E isso em nada tem haver com estar doente, razão pela qual o Terapeuta 
Holístico em nada tem que cuidar de doença. 


Conhecemos como atingir diversos aspectos do nosso consultante, seja com 
a utilização de pêndulo, cristal, ervas, florais, óleos; enfim não importa a técnica, 
nossa base é a psicoterapia, ou seja entender como os aspectos mentais da pessoa 
se conectam com seu estado físico. 


Fora os que buscam o chamado “milagre” e “cura”, os desinformados, ou 
carentes de um imediatismo, um caminho que soluciona todos os aspectos negativos, 
sejam eles físicos ou mentais, da pessoa e automaticamente o cliente passa a não 
ter mais aquela doença ou problema. 


Nós, Terapeutas Holísticos, sabemos que isso não existe, existe sim um 
trabalho sério e compromissado. 


Compromissado com a ética e o bem-estar, conectado com sentimentos, corpo 
e mente. 


Trabalharmos o TODO, trazer ao nosso cliente o conhecimento sobre os 
aspectos que carecem de atenção, identificar e reconhecer as emoções; interligando 
tudo e trazendo um caminho para o cliente ressignificar/acolher/mudar o que se faz 
necessário. 


A interligação está alinhada com a autovalorização que ajudará nessas fases 
de analisar a jornada, escolhas e vontade. Tudo isso está fortemente ligado ao amor, 
pois não existe prosperidade sem um coração que deixa a energia fluir. 


A Terapia está intimamente ligada aos detalhes, intenção, propósito, gratidão, 


autocuidado, autoconhecimento, e principalmente com a jornada; pois tudo está 
interligado e devemos reconhecer estas ligações sutis. 


FABIANA DE MATOS VIEIRA 
Terapeuta Holística - CRT 48739 


www .fabianamvieira.com.br 


Trabalha com as seguintes Técnicas: 


REIKI E PSICOTERAPIA HOLÍSTICA 
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QUALIDADE DE VIDA 
E INDICADOR PROFISSIONAL 





O público em geral, para encontrar Terapeutas 
compromissádos com a excelência técnica e ética e, 

os Profissionais para se aperfeiçoarem em Cursos e 
Supervisões, todos podem contar com o Indicador 
Profissional do CRT - Conselho de Auto Regulamentação 
da Terapia Holística 


https://www.crt.org.br/conheca-o-crt/indicador.html 


A qualidade de vida e equilíbrio mental estão interligadas. 
Para ter mente sã, é fundamental um ambiente que 
ofereça qualidade de vida, respeitando e protegendo seus 
direitos básicos civis, políticos, socioeconômicos e culturais. 


Nos dias de hoje muitos encontram dificuldade de equilibrar e 
gerenciar suas suas emoções, em meio às surpresas e exigências da vida. 
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Diariamente vivenciamos emoções como alegria, amor, satisfação, tristeza, 
raiva e frustração. 


A dificuldade está em compreender que todos esses sentimentos, fazem parte 
do nosso cotidiano. 


O importante é saber respeitar seus próprios limites e o limite do outro, 
harmonizando seus desejos, capacidades e frustrações. 


E como controlar esse turbilhão de emoções? 
Algumas decisões fogem de nossas atribuições. 


Permita-se buscar ajuda quando tem dificuldade de lidar com conflitos, 
perturbações e transições que ocorrem nos ciclos da vida. 


Procure um profissional habilitado para lhe auxiliar, no seu bem estar. 


A Terapia Holística visa a qualidade de vida como a percepção do indivíduo 
sobre sua posição na vida. 


No conceito HOLÍSTICO, todos somos afetado de maneira complexa pela 
saúde física da pessoa, mental, abrangendo crenças pessoais, relações sociais e seu 
relacionamento com características importantes de seu ambiente. 


Existe cerca de 150 mil brasileiros que trabalham com Terapia Holística, em 
suas mais variadas técnicas, tais como Acupuntura, Terapia Floral, Psicanálise, 
Terapia Corporal, Ayurvédica, Reiki, Hipnose, Transpessoal, enfim, um grande e 
vasto leque de recursos em prol da sua Qualidade de Vida. 


Para ter certeza de que estará em boas mãos, recomendamos veementemente 
que prestigie somente Profissionais e cursos valorados com CRT - Carteira de 
Terapeuta Holístico Credenciado. 


https://www.crt.org.br/conheca-o-crt/indicador.html 


A Revista Oficial da Terapia Holística e 23 












A 
Livraria 
da 
Terapia 
Holística 












EO PUNTUE 


, 


' 
Er 


fi cu, 


FHIRIDOLOFEIA 


ta 4 Os 





A 
«o 
A 


WWW. TRPETeRa com.br 


contatoQlivroteca.com.br 


Whatsapp: | 
11 - 98294-6468 a ti 


O pagseguro Cosa Q “a O. Q Ca E 


24 * A Revista Oficial da Terapia Holística 





